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Os fatos que a mídia ocidental nunca discutirá 
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É um importante avanço o fato de que, na maioria dos países 

ocidentais, não existem mais questionamentos sobre qualquer tipo 

de “sucesso no Iraque” – trata-se de uma guerra perdida. Mas 

muitas questões não questionadas merecem ser discutidas.            �  
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Os números de soldados suicidas são chocantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Administração dos Veteranos de Guerra dos Estados Unidos (AV) 

está em uma encruzilhada – como esconder o número de veteranos 

que se suicidaram após retornar dos campos de batalha no 

Afeganistão e no Iraque? Considerando o atual momento, em que o 

Exército já não consegue mais atingir suas metas de recrutamento 

militar, será árdua a tarefa da mídia ocidental para esconder esses 

números do público.                                �  

Confira na página 2 
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Por dentro das ações da Resistência Iraquiana 

Com a colaboração de Salim Alabasi , correspondente oficial do 

���������	
�������   no Iraque, diretamente da cidade de Al-

Basrah, essa coluna é uma tentativa de ilustrar claramente as 

operações que acontecem em solo iraquiano, contendo detalhes que 

as redes de mídia de massa ignoram.             �  

Confira na página 2 

Confira na página 3 
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É um importante avanço o fato de que, na maioria dos países 

ocidentais, não existem mais questionamentos sobre qualquer tipo 

de “sucesso no Iraque” – trata-se de uma guerra perdida. Mas 

apesar da falta de análises por parte da mídia corporativa ocidental 

sobre aspectos cruciais da guerra, do desaparecimento do Iraque 

das primeiras páginas de revistas e jornais e da onda de relatórios 

do Pentágono sobre o “sucesso do aumento de tropas” em Bagdá, 

muitas questões não questionadas merecem ser discutidas. 

Após 5 anos do início invasão ao Iraque, a guerra se mantém como 

um pesadelo para os Estados Unidos. Em abril de 2003, tropas 

entraram em Bagdá sem qualquer resistência por parte do exército 

de Saddam Hussein ou grupos independentes. George W. Bush 

comunicou a sua nação sobre a “missão cumprida” no país. 

Entretanto, ainda hoje, batalhas sangrentas continuam nas ruas 

iraquianas, entre soldados fortificados com a última tecnologia 

disponível, e resistentes que não se diferem de qualquer civil 

iraquiano. A última semana deste mês de abril foi marcada pelo 

mais alto número de mortes estadunidenses no ano, um reflexo das 

batalhas contra o Jaish al-Mahdi. 

Mesmo com a guerra perdida, os Estados Unidos não deixarão o 

Iraque, pois nunca foi projetada uma estratégia de saída – e ainda 

não existe. As forças estadunidenses chegaram ao Iraque com 

quatro mega-bases desenhadas em seus mapas, planejadas para 

abrigar cerca de 30 mil tropas, assim como forças aéreas, por um 

futuro indefinido. Nos planos do Pentágono, as bases são intituladas 

“campos duradouros”, visando evitar discussões sobre “bases 

permanentes”. Em uma recente visita ao Iraque, Guy Raz, da Rádio 

Pública Nacional (NPR) dos Estados Unidos, descreveu as bases 

como “construções gigantescas, com ruas, calçadas e estruturas 

que se assemelham a uma fortaleza no centro de Bagdá, tudo com 

os olhos nas próximas décadas”. 

Assim como as bases, a “nova embaixada” dos Estados Unidos no 

Iraque, construída sobre o antigo palácio de Saddam Hussein, não 

é uma embaixada. Um projeto “do tamanho do Vaticano”, conforme 

descrito por oficiais estadunidenses, onde é investido anualmente 

1,2 bilhão de dólares, com 20 edifícios “anti-bombardeios”, bunkers 

para mais de mil oficiais, fornecimento de eletricidade e água 

independentes, sistema próprio de defesa antiaérea, e tudo isso no 

centro da capital iraquiana, o local mais nobre de todo o país – não 

pode ser chamado de embaixada. Trata-se de, no mínimo, um 

monumento do sonho da administração Bush para dominar o 

Iraque, e, mais logicamente, um símbolo da permanência 

estadunidense no país. 

Nesse contexto, é importante deixar claro que o atual governo 

iraquiano é somente um fantoche manipulado pela Casa Branca. A 

mídia ocidental se recusa a reconhecer tal realidade, mas os fatos 

são claros. O regime de Nuri al-Maliki, colocado em poder pelos 

estadunidenses, não tem poder de ação fora da “Zona Verde” de 

Bagdá, o único local de “segurança máxima” no país; não controla 

os serviços públicos – isso é parte do lucro da ocupação, 

denominada “a reconstrução do Iraque”; e nem sequer gerencia seu 

próprio petróleo. Tudo está relacionado na Ordem 17, assinada por 

Paul Bremer, líder da Autoridade Provisória da Coalizão (CPA), que 

liderou o Iraque em nome da Casa Branca durante a transição, e 

deu lugar a Maliki, em junho de 2004. Trata-se de uma ferramenta 

de colonização, em que as forças ocupantes e “empresas privadas 

aliadas têm a liberdade de ser imunes ao processo judicial iraquiano 

ou à lei iraquiana”. Portanto, quem controla o que existe de valor no 

Iraque são os interesses ocidentais. O governo de Nuri al-Maliki 

serve somente para mascarar essa face da ocupação. 

 

 

 

 

 

os fatos são claros e simples – o povo iraquiano sabe o que está 

acontecendo. É evidente que os sonhos imperiais são a prioridade 

de qualquer líder que o país tenha e, conseqüentemente, nunca fez 

parte da estratégia levar a “liberdade e democracia” para o povo 

iraquiano.               �  
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A Administração dos Veteranos de Guerra dos Estados Unidos (AV) 

está em uma encruzilhada – como esconder o número de veteranos 

que se suicidaram após retornar dos campos de batalha no 

Afeganistão e no Iraque? Considerando o atual momento, em que o 

Exército já não consegue mais atingir suas metas de recrutamento 

militar, será árdua a tarefa da mídia ocidental para esconder esses 

números do público. 

Na segunda-feira (28), em um tribunal federal na Califórnia, foram 

expostos e-mails trocados por Ira Katz, diretora dos hospitais de 

sanidade mental dos veteranos, e Ev Chasen, diretor de 

comunicação do grupo, tratando de como fazer “relações públicas” 

sobre as “más notícias” – os suicídios entre veteranos que não 

param de crescer. A má notícia se refere ao resultado da recente 

investigação da CBS News, que aponta que “uma média de 18 

veteranos cometem suicídio diariamente”, entre os que retornaram 

do Afeganistão ou Iraque. 

 

Continua na página 3 

Esses são alguns detalhes que 

destacam o verdadeiro papel 

dos Estados Unidos no Iraque. 

Infelizmente, através da mídia 

ocidental, fatos como esses 

jamais serão compreendidos. 

Mas é vital saber que, no Iraque, 

  



  

���������	
���������%�



�������������������������

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Katz afirmou em seu e-mail para Chasen que “nossos 

coordenadores de prevenção de suicídios identificaram cerca de mil 

tentativas de suicídio por mês entre os veteranos que atendemos 

em nossos hospitais. Seria algo que nós deveríamos disponibilizar 

com cautela [ao público] antes que alguém descubra?”. É 

importante ratificar que em 12 de dezembro de 2007, em 

testemunho perante o Comitê de Veteranos, Katz havia desmentido 

os rumores, afirmando que “tivemos sucesso em tratar problemas 

de sanidade mental, prevenindo suicídios”. 

 

 

 

 

 

cometeram suicídio em 2005”. Até então, sabia-se apenas sobre os 

dados de 2001, ainda antes da invasão do Iraque. Naquele ano, 

1403 veteranos cometeram suicídio. Segundo os dados, desde a 

invasão do Afeganistão em 2001, “pelo menos 6256 veteranos se 

suicidaram” ao retornar para os Estados Unidos. As estatísticas são 

chocantes, se comparadas ao total de militares estadunidenses 

mortos em batalha – de acordo com fontes ocidentais, 4062 

militares foram mortos no Iraque desde 2003, e outros 498 no 

Afeganistão desde 2001. 

Pelas explicações proporcionadas pela exposição da troca de e-

mails entre Ira Katz e Ev Chasen, conclui-se que “uma média de 18 

veteranos cometem suicídio a cada dia”. Em seu e-mail, Katz 

compara esse dado com o número total de suicídios nos Estados 

Unidos, e chega a uma conclusão chocante: “20% dos suicídios no 

país são relacionados aos veteranos de guerra”. Pode-se concluir 

então, baseado em claras estatísticas, que as invasões do 

Afeganistão e Iraque levaram para os Estados Unidos uma 

epidemia de veteranos suicidas. 

Portanto, mais militares estadunidenses são mortos nos Estados 

Unidos após retornarem do Afeganistão e Iraque do que nos 

campos de batalha, um reflexo da derrota de ânimos, de não 

superar as condições de combate impostas pela Resistência 

Iraquiana e pelo Talibã, entre outros inimigos. De fato, parece que o 

maior oponente são eles mesmos, ou melhor, quem os abandonou 

na “guerra contra o terrorismo”.             �  
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O dia 28 foi marcado pelo assassinato de Ali Ghazi, um oficial do 

Movimento Sadr na cidade de Al-Basra, onde forças 

estadunidenses têm bombardeado constantemente a fim de eliminar 

a milícia xiita Jaish al-Mahdi, de Muqtada as-Sadr. Uma 

caminhonete de mercenários contratados pelo Pentágono passou 

em frente à residência de Ghazi no bairro de Al-Hakimiyah, abrindo 

fogo e fugindo logo após. Ghazi foi morto dentro de sua residência. 

O governo-fantoche iraquiano, cumprindo seu papel, não 

questionou a forma com que o veículo de mercenários passou pelos 

pontos de controle estadunidenses instalados em todas as entradas 

da cidade. 

No dia 29, quatro militares das forças de ocupação foram mortos e 

cerca de nove gravemente feridos em combate contra o Jaish al-

Mahdi. O foco das batalhas tem sido Bagdá, a capital iraquiana, 

mais precisamente no bairro de Madinat as-Sadr, local de suporte 

ao clérigo xiita. Forças do Jaish al-Mahdi atacaram um comboio 

estadunidense que seguia para o bairro e fugiram logo depois, 

deixando dois soldados mortos. Quando ambulâncias militares 

chegaram para o resgate, a milícia atacou novamente, deixando 

outros dois mortos e alguns feridos. 

Após a operação de sucesso do Jaish al-Mahdi no dia anterior, as 

forças estadunidenses bombardearam no dia 30 o bairro civil de 

Madinat as-Sadr em Bagdá, deixando 35 mortos e mais de 100 

feridos. Segundo dados do Hospital Imam Ali, entre as vítimas havia 

mulheres e crianças. O mês de abril chegou ao fim somando 321 

mortos e 834 feridos em combate entre as forças de ocupação e o 

Jaish al-Mahdi por todo o país. A dura campanha contra a milícia 

xiita, responsável por cerca de 20% das baixas invasoras no Iraque 

desde a ocupação em 2003, mas que havia declarado uma trégua 

ainda em 2007 em “nome do Iraque”, trata-se de um empenho para 

conter o fortalecimento da influência iraniana no Iraque pós-invasão. 

O mês de maio não começou diferente. No dia 1º, forças 

estadunidenses voltaram a bombardear as áreas puramente 

residenciais de Madinat as-Sadr. Mais 11 civis foram mortos e 72 

feridos como resultado da operação. Os combates nas ruas 

iraquianas continuam, e o Jaish al-Mahdi deixou mais três soldados 

da ocupação mortos em Bagdá no primeiro dia do mês. 

O dia 2 foi marcado por uma série de ataques com morteiros da 

Resistência Iraquiana contra bases estadunidenses por todo o país. 

Fontes oficiais não comentaram sobre a extensão dos danos 

causados. Até o momento, segundo as fontes estadunidenses, 4066 

de seus soldados foram mortos, e mais de 29 mil feridos, desde 

2003, início da invasão promovida pelos Estados Unidos. Do lado 

iraquiano, estudos apontam que entre 655 mil e 1 milhão de 

pessoas morreram em conseqüência da ocupação no país. 

Contudo, os números podem ser muito mais altos em ambos os 

lados.                �  

 Continuação da página 2 

Em 20 de março desse ano, a 

CBS News publicou um 

relatório conseguido através da 

AV que apontava que “1784 

veteranos que receberam 

cuidados nos hospitais de 

sanidade mental dos veteranos  
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O início da Primeira Intifada 

O dia 8 de dezembro de 1987 marcou o início da chamada “Primeira 

Intifada”, uma onda de protestos e revolta por parte dos palestinos 

vivendo sob a ocupação israelense. Um veículo militar israelense 

atropelou 12 trabalhadores palestinos na vila de Jabalia, na Faixa 

de Gaza. Cinco pessoas morreram e sete foram gravemente 

feridas, no que mais tarde se provou uma evidente agressão 

proposital por parte de Israel em retaliação à morte de um 

israelense em Gaza dois dias antes. No dia 9, o funeral das vítimas 

contou com a presença de milhares de palestinos, e transformou-se 

em um gigante protesto contra as políticas brutais israelenses de 

assassinatos selecionados, detenções em massa, demolições de 

lares e expansão territorial sobre terras privadas palestinas. Para 

agravar a situação, a Conferência Árabe de 1987, realizada em 

Amã, focou-se na crise entre Irã e Iraque, e deixou de lado a 

questão palestina pela primeira vez em anos. 

Os palestinos se sentiram abandonados por seus aliados árabes, e 

até então a OLP, de Yasser Arafat, não havia tido sucesso em 

ameaçar Israel com o estabelecimento de um estado palestino 

independente, em grande parte pelo pouco caso da comunidade 

internacional. Eleições fraudulentas conduzidas por Israel em terras 

palestinas, porém, foram anuladas com sucesso pela OLP por anos, 

garantindo que ainda haveria resistência contra a ocupação ilegal 

de terras. A Primeira Intifada então não nasceu a partir de um 

indivíduo ou uma organização, mas sim de um sentimento coletivo 

de união do povo palestino. 

Durante o funeral no dia 9, forças israelenses foram enviadas para 

“monitorar o comportamento” dos palestinos. Em Jabalia, os 

protestantes atacaram os israelenses com pedras e pneus. A 

violência espalhou-se para outras regiões na Palestina, e alcançou 

as principais cidades. Em 22 de dezembro, duas semanas depois, o 

Conselho de Segurança da ONU condenou Israel novamente, 

aprovando desta vez a Resolução 605, que condenava o “lar 

nacional judaico” de “violar as Convenções de Genebra”, devido ao 

alto número de mortes civis palestinas após os primeiros dias de 

protestos. 

As forças israelenses eram encorajadas pelo governo a “quebrar os 

ossos” dos manifestantes. O Ministro da Defesa, Yitzhak Rabin, em 

uma visita oficial ao campo de refugiados de Jalazon, afirmou que 

“a prioridade [de Israel] é prevenir manifestações violentas usando a 

força, o poder e pancadas. Vamos deixar claro sobre quem controla 

os territórios”. E foi isso o que aconteceu. Na época, a Save the 

Children (em português, “Salve as Crianças”), conceituada 

organização internacional de apoio a crianças em área de conflitos, 

fundada em 1919 no Reino Unido, estimou que “entre 23 mil e 29 

mil crianças necessitam de cuidados médicos para os danos 

causados por espancamento nos dois primeiros dias da Intifada, 

sendo que pelo menos um terço são crianças com menos de 10 

anos de idade”. 

Em 25 de dezembro, em meio às primeiras repercussões após a 

condenação por parte da ONU,o parlamentar israelense Rafael 

Eitan, um dos mentores do Massacre de Sabra e Shatila, no Líbano, 

rebateu as acusações sobre as semelhanças entre Israel e o estado 

de apartheid na África do Sul, que foram colocadas em pauta em 

um discurso na Universidade de Tel Aviv: “Eu não entendo essa 

comparação entre nós e a África do Sul. O que existe de 

semelhança é que eles e nós precisamos prevenir que os outros 

nos conquistem. Qualquer um que diga que os negros são 

oprimidos na África do Sul, são mentirosos. Os negros querem ter 

controle sobre a minoria branca, assim como os árabes aqui 

querem ter controle sobre nós”. Eitan voltou a ameaçar os 

palestinos e a deixar clara a opção do governo israelense: “Os 

árabes nunca vão nos vencer jogando pedras. Nossa resposta será 

uma resposta sionista nacionalista. Para cada pedra jogada, 

estabeleceremos dez novos assentamentos”. Mas as pedras 

jogadas eram apenas o começo de algo muito intenso.           �  
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Algumas fontes de pesquisa interessantes: 

�  Website Palestine Monitor (www.palestinemonitor.org) 

�  Website Electronic Intifada (www.electronicintifada.net) 
 

Para qualquer crítica, sugestão, ou comentários, por favor, envie e-mail para:  contato@orientemediovivo.com.br 
Acesse o website oficial do jornal  ���������	
�������  em:   www.orientemediovivo.com.br 

Acesse também o Fórum de Discussão do  ���������	
�������  em:  www.orientemediovivo.com.br/forum 

 
“A inveja é a base da democracia” – Bertrand Russell ( 1872 – 1970 ) 

 


